
FLUXO DE ATENDIMENTOS PARA VÍTIMAS DE VIOLÊNCIA SEXUAL (VVS) EM
UNIDADES DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE SOROCABA – Atualizado em dezembro / 2024

UNIDADES DE SAÚDE (UBSs / Urgência e Emergência / Hospitais públicos e privados)

- Acolhimento da vítima em ambiente adequado;
- Aplicação / encaminhamento para vacinação de HPV, para pessoas de 9 a 45 anos, indistinta de gênero (vide verso)1

- Preenchimento de ficha de notificação SINAN Y09 e enviar por e-mail para VE
 (epidemiologica@sorocaba.sp.gov.br) e gestão (gestaoregional@sorocaba.sp.gov.br);

Se menor de 18 anos:
- Acionar Conselho Tutelar (F.: 32351212 / 32021759 / 32124498 ou 125 aos fins de semana, feriado e noturno) 

 ou guarda municipal aos fins de semana – 153
 E-mail:  ctsorocabaoeste@gmail.com, ctnortesorocaba@gmail.com, ctlestesul@gmail.com );

- Preenchimento do relatório informativo da escuta qualificada (anexo) e envio 
ao Hospital Gpaci (ee@gpaci.org.br) para posterior agendamento, informando se o caso ocorreu em 72 horas.

Violência ocorreu até 10 dias?

SIM NÃO

UNIDADES DE SAÚDE:

- Aplicação / encaminhamento para vacinação de HPV1

- Acionar transporte para encaminhamento ao CHS:
Unidades públicas:SAMU (192)

Unidades privadas: serviço de transporte contratado
(Enviar cópia da notificação e relatório 
informativo para menores de 18 anos);

UNIDADES DE SAÚDE:
Hospitais / Urgência e Emergência:

  - Encaminhar vítima para a UBS de referência (muni-
  cipes de Sorocaba);

UBSs:
    - Coleta de sorologias;
    - Se resultado + para alguma IST, seguir fluxo 
    municipal p/ IST *** (para munícipes de Sorocaba); 
    - Acompanhamento ambulatorial;
    - Fazer os encaminhamentos pertinentes para cada
    situação (CMAE / Saúde Mental).
    - Aplicação e monitoramento da vacinação para HPV1CHS:

    - Investigação sorológica, prevenção de ISTs e da
 gravidez na vítima, se necessário;
    - Se resultado + para alguma IST, seguir fluxo 
  municipal p/ IST *** (para munícipes de Sorocaba); 
   - Acompanhamento especializado no CHS, de acordo
 com a indicação de cada caso;
   - Encaminhamento para abertura de Boletim de
 Ocorrência e exame de corpo de delito, se necessário.
  - Se atendimento inicial, encaminhar para vacinação

 de HPV1

GPACI  (menores de 18 anos e munícipes de 
Sorocaba):

 - Agendará acolhimento com e equipe  da Escuta
  Especializada;
 - Realiza encaminhamento para a rede de apoio. INTERRUPÇÃO DE GRAVIDEZ ÀS VVS

- NÃO É NECESSÁRIO BOLETIM DE OCORRÊNCIA

- Orientar a comparecer no Pronto Socorro do CHS para avaliação 
 (qualquer  horário, não é exigido guia de referência ou 
documentos específicos).

Endereço: Rua Cláudio Manoel da Costa, 265, Jd. Vergueiro - 
Sorocaba - SP

UBS’s:
   - Devem monitorar quanto ao uso de medicações e das
 coletas de sorologias e os resultados de exames;
   - Fazer o acompanhamento ambulatorial;
   - Fazer os encaminhamentos pertinentes para cada
  situação (CMAE / Saúde Mental).
   - Aplicação e monitoramento de vacinação para HPV1

GPACI  (menores de 18 anos e munícipes de 
Sorocaba):

 - Agendará acolhimento com a equipe da Escuta Espe-
 cializada;
 - Realiza encaminhamento para a rede de apoio.

***FLUXO MUNICIPAL PARA IST:
 - Sífilis / HPV feminino: atendido na UBS
 (gestaoregional@sorocaba.sp.gov.br);
 - HPV masculino / HIV / Hepatite B e C: atendido no
 CMAE (clinicadst@sorocaba.sp.gov.br).
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1. Vacinação HPV para VVS:

• Recomendada para pessoas de 9 a 45 anos vítimas de violência sexual, ainda não vacinadas
ou com esquema incompleto, indistinta de gênero, exceto para gestantes.

• Caso o primeiro serviço de atendimento tenha sala  de vacina (UBSs),  é importante  que
inicie ou dê continuidade ao seu esquema imediatamente. 

• Na situação em que o serviço do primeiro atendimento não possua sala de vacina, orienta-se
encaminhar a vítima de violência sexual à unidade de saúde mais perto de seu domicílio a
fim de iniciar ou completar o esquema de vacinação da HPV, com a indicação sinalizando o
CID 10 (T742), para que o serviço de Atenção Primária à Saúde identifique a estratégia e
consiga fazer o registro da dose de forma adequada. 

ESQUEMA VACINAL:
• Pessoas de 9 a 14 anos imunocompetentes – esquema de 2 doses conforme calendário de

rotina. Administrar 2 (duas) doses da vacina com intervalo de 6 (seis) meses entre a primeira
e a segunda dose (0 e 6 meses); 

• Pessoas de 15 a 45 anos imunocompetentes – esquema de 3 doses, administrar 2 (duas)
doses com intervalo de 2 (dois) meses entre a primeira e segunda dose e de 6 (seis) meses
entre a primeira e terceira dose (0, 2 e 6 meses).

• Pessoas de 9 a 45 anos nas indicações especiais (vivendo com HIV/Aids, transplantados de
órgãos sólidos e medula óssea e pacientes oncológicos) - esquema de 3 doses, administrar 2
(duas) doses com intervalo de 2 (dois) meses entre a primeira e segunda dose e de 6 (seis)
meses entre a primeira e terceira dose (0, 2 e 6 meses). 
Nota  –  Caso  o  esquema  de  vacinação  seja  interrompido,  não  há  necessidade  de  reiniciá-  lo,  basta  dar

continuidade ao esquema já iniciado. Exceção para situação pós transplante de medula óssea que requer avaliação
individualizada. 

REGISTRO DE DOSES:
• SIPNI (CMAE) ou SISWEB (UBSs) - O registro das doses aplicadas, da vacina HPV nas

pessoas  de  nove  a  45  anos,  vítimas  de  violência,  deverá  ser  realizado  selecionando  a
estratégia de vacinação “Especial”, e o tipo de dose, “1ª Dose” ou “2ª Dose” ou “3ª Dose”,
conforme situação encontrada. É importante lembrar que essa população pode ter recebido
uma ou duas doses anteriormente. No campo “Indicação” deve ser selecionado o seguinte
motivo  “CID 10 (T742)”,  conforme modelo  de dados da Rede Nacional  de Dados  em
Saúde. 


